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Art. 10 Fica concedido o título de Cidadão Honorário de BrasRia ao senhor Ronildo
Divino de Menezes.

,-

l ~ D Ol

.~ CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDE~:"~;~=-=
PROJETO ECRETO LEGISLATIVO N°

A
- o F::nh'colo Lf;G;:::;g,_::--~-'----:- -,-:_-~lW'~~ UZIA DE PAULA - PSL) PDl 122 nooa

, .' ,~ " ,..J ~,;)

seguida à CAS íJ "-, -

Emt'C71_t_JiLj_2V -,

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em vigor a partir da data de sua publicação.

JumFlCAÇÃO

Nascido em 27 de abril de 1948, em cachoeira Dourada - MG, Região do

Triângulo Mineiro, RONILDO DIVINO DE MENEZES herdou de sua família de

origem humilde, dentre outras coisas, os princípios da retidão de caráter, da

honestidade, da honradez e da cidadania, que lhes foram transmitidos e utilizados na

sua auspiciosa trajetória.

O trabalho sempre esteve presente em sua vida, ainda aos 06 (seis) anos de

idade já trabalhava ajudando sua mãe na venda de quitandas nas obras da barragem

da usina hidrelétrica de cachoeira Dourada.

Em janeiro de 1957, seu padrasto José Dantas Rodrigues Alves, um bom

português, veio para BrasOia atrafdo pelos ideais de JK e no final daquele ano, numa

noite fria, chegou sua mãe com os 03 (três) filhos pequenos na "Cidade Livre", hoje

Núcleo Bandeirante onde viveu sua infância. lá jogou bola com o Padre Roque, de

batina, no meio da rua.

Da "Odade Uvre", foi para a Vila Planalto e, ainda menino, enquanto assistia o

Lago do Paranoá formar-se, trabalhava com outros meninos na confecção de Parquet

Paulista, produto que iria ser empregado nos pisos dos Ministérios.

Em 1958 engraxava sapatos em frente ao Bar Estrela em Taguatinga, no

centro da cidade.
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